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Interface do Instagram. Fonte: Olhar Digital (2021).

RESUMO

A presente pesquisa aborda a temática das tecnologias 
educacionais, a partir da perspectiva sobre o uso das 
redes sociais como ferramenta pedagógica, 
especificamente do Instagram como recurso didático 
para o ensino de Geografia. O objetivo geral consiste em 
analisar o Instagram como ferramenta de informação e 
comunicação do ensino de Geografia. A metodologia da 
pesquisa parte de uma revisão bibliográfica 
caracterizada como descritiva e qualitativa, com a 
discussão teórica sobre Tecnologias Educacionais e a 
plataforma Instagram como possibilidade de recurso 
para o ensino, e a apresentação de páginas que 
abordam temáticas da Geografia a partir das 
funcionalidades do aplicativo - stories, feeds, hashtags, 
lives, entre outras. Os resultados evidenciam que o 
Instagram pode ser uma fonte de pesquisa e estudo de 
temas geográficos para os alunos, pois existem várias 
páginas na plataforma que coletam informações sobre 
o assunto, incluindo dicas de estudos, revisão, 
infográficos, mapas mentais, dicas para o ENEM e outras 
provas. Pode ser utilizado ainda como ferramenta de 
reforço extracurricular. Assim, a plataforma e suas 
funcionalidades planejadas para o ensino de Geografia, 
é um recurso que facilita principalmente a comunicação 
síncrona, resultando em funcionalidades adicionais. No 
contexto educacional, o Instagram passa a ser um 
importante elo de interatividade que pode ser utilizado 
pela escola para promover uma extensão dos conteúdos 
trabalhados na sala de aula.
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ABSTRACT

This research addresses the issue of educational 
technologies, from the perspective of the use of social 
networks as a pedagogical tool, specifically Instagram 
as a didactic resource for teaching Geography. The 
general objective is to analyze Instagram as an 
information and communication tool for teaching 
Geography. The research methodology starts from a 
bibliographic review characterized as descriptive and 
qualitative, with a theoretical discussion on 
Educational Technologies and the Instagram platform 
as a possibility of resource for teaching, and the 
presentation of pages that address Geography themes 
from the application's functionalities - stories, feeds, 
hashtags, lives, among others. The results show that 
Instagram can be a source of research and study of 
geographic topics for students, as there are several 
pages on the platform that collect information on the 
subject, including study tips, review, infographics, 
mind maps, tips for ENEM and other evidence. It can 
also be used as an extracurricular reinforcement tool. 
Thus, the platform and its functionalities planned for 
the teaching of Geography, is a resource that mainly 
facilitates synchronous communication, resulting in 
additional functionalities. In the educational context, 
Instagram becomes an important interactivity link that 
can be used by the school to promote an extension of 
the contents worked in the classroom.

Keywords: Education, Geography, Instagram, 
Technologies.
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O atual cenário da educação brasileira 
levanta diversos debates sobre o processo de 
ensino e aprendizagem, o que nos leva a 
repensar as metodologias a serem aplicadas 
para proporcionar uma educação que contemple, 
de fato, o conhecimento e a formação integral do 
aluno.

Nesse sentido, compreendendo que a 
Inclusão Digital possibilitou ativamente o uso 
das ferramentas de informática no sistema 
educacional de diversas maneiras, como o uso 
dos laboratórios de informática, tablet, tv 
pendrive, data show, smarphone e 
computadores. O contexto pandêmico (Covid-19) 
trouxe uma realidade da inclusão digital que 
mostra que, apesar dos alunos terem acesso às 
tecnologias, muitos não tem a cultura de utilizá-
las para fins educacionais ou pedagógicos.

Diante desse contexto, o estudo aborda o uso 
do Instagram como recurso didático para o 
ensino da geografia, ressaltando a problemática 
da falta de acesso as tecnologias (muitos alunos 
não têm celular ou não possuem acesso à 
internet), com o objetivo analisar o uso do 
Instagram como ferramenta pedagógica para a 
aplicabilidade do ensino remoto da geografia.

Considerando a realidade brasileira, na qual 
muitos estudantes não têm acesso a 
computadores, celulares ou à Internet de 
qualidade, mas que durante o período 
pandêmico da Covid-19 tiveram que se adaptar 
ao ensino remoto por meio de diversas 
plataformas educacionais e de rede sociais como 
Google Meet, Zoom, Skype, Google Classroom e 
Instagram (DIAS; PINTO, 2020), a presente 
pesquisa levanta a seguinte problemática: De 
que forma o uso do Instagram pode mediar o 
ensino da geografia como recurso didático 
pedagógico?

Para responder aos questionamentos da 

pesquisa, o presente estudo tem as seguintes 
hipóteses: H0: O Instagram é uma plataforma de 
rede social que tem um alcance massivo dos 
adolescentes e jovens, podendo ser usado para 
a divulgação de diversos conteúdos educativos; 
H1: O Instagram possibilita a realização de lives 
promovendo maior interatividade como o 
professor e alunos no ensino remoto; H2: O 
Instagram como plataforma digital possibilita a 
divulgação por meio de postagem de fotos, 
vídeos curtos que podem ser utilizados para 
postagens rápidas e objetivas com um alcance 
em massa. Dessa forma, a pesquisa tem como 
objetivo geral analisar o Instagram como 
ferramenta de informação e comunicação do 
ensino de Geografia. 

Assim, o estudo faz inicialmente uma 
abordagem sobre a educação digital mostrando 
o contexto da educação digital no Brasil, em 
seguida discorre sobre as tecnologias digitais e 
o uso das plataformas educacionais e redes 
sociais na educação, bem como apresenta a 
plataforma Instagram no ensino de Geografia.

A metodologia da pesquisa parte de uma 
revisão bibliográfica caracterizada como 
descritiva e qualitativa, com a discussão teórica 
sobre Tecnologias Educacionais e a plataforma 
Instagram como possibilidade de recurso para o 
ensino de Geografia. 

Conforme Gil (2008) a pesquisa bibliográfica 
é importante para todo trabalho acadêmico, pois 
são os aportes teóricos que vão embasar e dar 
credibilidade à pesquisa, tornando-a um 
trabalho científico. Quanto à pesquisa descritiva, 
Gil (2002) cita que esse método que tem como 
objetivo primordial a descrição das 
características de determinada população ou 
fenômeno ou, então, o estabelecimento de 
relações entre variáveis que geralmente 
assumem a forma de levantamentos de dados, 
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sendo possível generalizar resultados.

A pesquisa explicativa vem atender a 
complexidade do estudo quanto à realidade 
pesquisada (GIL, 2008). A abordagem do método 
qualitativo pretendeu verificar a relação da 
realidade com o objeto de estudo, obtendo 
várias interpretações de uma análise indutiva 
pelo pesquisador (RAMOS; RAMOS; BUSNELLO, 
2011).

Desta forma, para apresentar a plataforma do 
Instagram, suas funcionalidades e contextualizar 
o aplicativo para a finalidade do ensino de 
Geografia, o estudo fez uso da pesquisa 
exploratória e explicativa. Inicialmente foi 
realizado um levantamento teórico, a partir de 
autores que abordam a educação digital; as 
tecnologias digitais e o uso das plataformas 
educacionais; as redes sociais e a educação 
digital, a partir do uso da plataforma Instagram. 
Em seguida, são apresentadas as 
funcionalidades do aplicativo e suas 
possibilidades de aplicação pedagógica no 
ensino de temáticas geográficas.

Posteriormente são apresentadas páginas ou 
contas do aplicativo específicas para a Geografia, 
as quais apresentam dicas, infográficos, mapas 
mentais e dicas de estudo para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM) e outros exames, a 
partir das funcionalidades stories, feeds, 
hashtags, lives, entre outras. As páginas 
apresentadas foram selecionadas a partir da 
busca de contas que trouxessem conteúdos 
voltados para o ensino da Geografia, na 
perspectiva do Instagram como ferramenta de 
informação e comunicação do ensino de 
Geografia. As contas podem ser utilizadas para 
visualização de postagens rápidas e objetivas, 
com um alcance maior e atrativo entre os 
professores e alunos dos anos finais do ensino 
fundamental e ensino médio.

Educação digital

Para entender o contexto da educação digital 
e a inclusão digital atualmente, cabe perceber 
que a sociedade e o mundo, de forma geral, 
passaram por grandes transformações, 
principalmente, a partir da Segunda Revolução 
Industrial. Todavia, com o final do século XX, o 
mundo conhece uma nova geração que vem 
acompanhada de grandes inovações 
tecnológicas denominada de Revolução Técnica-
Científica – conhecidas como a Terceira 
Revolução Industrial, deflagrada no Japão e 
Alemanha – com início ao que chamamos de era 
digital ou informacional, onde o conhecimento é 
a grande chave para a produção de novos 
conhecimentos (SILVA; OLIVEIRA, 2008).

Conciliada com o processo de globalização 
econômico, a “era da informação ou digital” 
ocorre por volta do final do século XX e início do 
século XXI, caracterizada pela transmissão rápida 
de dados e informações para todos os lugares 
através dos sistemas de comunicação (TV, rádio, 
telefone, celular e internet). A era digital 
encurtou distâncias entre pessoas e empresas e 
acentuou o uso intenso e amplo do computador 
(PRADO, 2008).

Dessa forma, a era da informação digital, 
marcada pelo uso das tecnologias ligadas a um 
sistema de rede de computadores denominado 
de internet (on-line), desenvolvida nos Estados 
Unidos da América, em 1969, passou a interferir 
de maneira radical na sociedade através da sua 
inclusão nas empresas, nos centros de 
pesquisas, universidades, escolas, universidades 
e bibliotecas, disponibilizando o acesso aos mais 
riquíssimos conteúdos de diversas áreas do 
conhecimento (ROSA et al., 2008).

Partindo desse pressuposto, percebe-se que 
a partir da inclusão digital nas escolas, a 
educação mudou e o sistema educacional passa 
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a exigir cada vez mais dos professores e alunos 
o uso das mídias e tecnologias de informação. 
Estas, associadas ao livro didático, passam a ser 
ferramentas indispensáveis pelo professor no 
ensino/aprendizagem através da interatividade 
(PRADO, 2008).

Dessa forma, o avanço e crescimento das 
tecnologias de informação geram na sociedade 
atual impacto de grande relevância em todos os 
setores de produção, no mercado de trabalho e 
oferta de serviços.  Diante desse cenário, pode-
se destacar que ocorreu um crescimento 
favorável no setor educacional, que passa a 
ingressar no seu processo de alfabetização e 
aprendizagens mídias e tecnologias 
informacionais de educação (FERREIRA, 2008).

Assim, o processo de Inclusão Digital se 
intensificou, mas para que chegue ao seu êxito é 
preciso que sejam dadas prioridades às ações de 
inclusão social da população, para o 
fortalecimento de uma cultura informacional 
(PRADO, 2008). Nessa perspectiva, a evolução 
dos meios de comunicação originou novas 
experiências de ensino/aprendizado que se 
inseriram aos métodos tradicionais.

Nesse sentido, percebe-se que o processo de 
inclusão digital passa por uma transformação, 
onde a escola apresenta um comprometimento 
com a pluralidade, com as novas metodologias e 
didáticas que favoreçam o sucesso escolar a 
partir das mídias educacionais (BRASIL, 2013).

Esse processo de inclusão digital nas escolas 
ocorre pela Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC), conforme Souza et al., (2021) 
a introdução das TICs no ambiente escolar inclui 
as plataformas digitais, com a promoção do 
desenvolvimento pessoal, a sensibilização do 
professor e do aluno para a autonomia da 
comunicação e da investigação, bem como 
facilitar a integração nas sociedades do 
conhecimento e da informação aos novos 
programas educacionais que inserem o conceito 
de holística no processo educacional. 

Conforme Leite e Ribeiro (2012), na era da 
informação, a educação também deve ser 
caracterizada pela Tecnologia da Informação (TI). 
As TICs são a extensão natural da era anterior, a 
era da informação. Os sistemas educacionais 
vêm incorporando as TICs em seus currículos há 
algum tempo. A força de trabalho global terá que 
ter um alto nível de proficiência em tecnologias 
da informação para atender às expectativas 
globais.

A era da informação é caracterizada pela 
ampla disponibilidade de informação que inclui 
o uso de mídia eletrônica, como computadores e 
aparelhos eletrônicos. Além disso, incorpora 
mídias digitais, como Internet e telefones 
celulares. O aumento da acessibilidade ao 
conhecimento e à comunicação revolucionou a 
educação. As escolas agora usam a tecnologia de 
forma mais eficaz e eficiente do que nunca. Os 
alunos podem acessar instruções de classe 
mundial por meio de cursos on-line ou por meio 
de seus dispositivos móveis. Eles também 
podem se comunicar com seus professores e 
colegas por meio de mensagens instantâneas ou 
aplicativos de mídia social (BARROQUEIRO; 
AMARAL, 2011).

As tecnologias de informação foram 
integradas à educação para fornecer uma 
vantagem competitiva aos alunos em todo o 
mundo. A tecnologia pode auxiliar em 
metodologias de ensino, como aprendizagem 
ativa ou estratégias de sala de aula invertida. 
Também pode aprimorar ferramentas de 
avaliação, como tablets ou projetores com 
câmeras ou microfones embutidos para 
interações face a face com professores ou 
mentores (LAURINDO et al., 2001).

As TICs são um aspecto importante de 
qualquer sistema educacional e formam um 
componente-chave de qualquer estratégia de 
implementação de modelo de currículo. Os 
benefícios da integração das TICs incluem 
economia de custos, flexibilidade, pontualidade, 
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maior envolvimento do aluno e precisão nas 
atividades de avaliação proporcionando 
treinamento adequado e gerenciamento de 
tecnologia em ambientes educacionais (BÉVORT; 
BELLONI, 2009).

Os sistemas educacionais estão em constante 
evolução com novas tecnologias, como 
computadores, tablets, lousas inteligentes e 
lousas interativas que aprimoram a instrução. 
Com maior acessibilidade à informação por meio 
das TICs, estudantes em todo o mundo estão se 
destacando academicamente, enquanto os 
empregadores os contratam a taxas mais altas 
do que nunca. O sucesso futuro de estudantes e 
empregadores depende da habilidade mundial 
em usar os sistemas de TI atuais para fins 
educacionais (VIDAL, 2017).

Tecnologias digitais e o uso das plataformas 
educacionais

As tecnologias digitais devem ser vistas como 
uma ferramenta conveniente no processo de 
ensino, e seu uso é um desafio para a maioria 
dos professores, pois não basta saber lidar com 
ela, mas sim fornecer um propósito para a 
prática docente que propõe envolver os alunos 
nesse processo. Dessa forma, o uso da tecnologia 
pode ter um impacto positivo na educação, 
desde que utilizado de forma proposital e 
metódica, todos podem usufruir e contribuir com 
o processo de ensino e aprendizagem (SANTOS et 
al., 2020).

Na educação, mesmo os sistemas mais 
conservadores estão transformando seus 
currículos para se adequar à forma como 
trabalham, vivem, vivem e aprendem, 
considerando modelos mais abertos baseados 
em tecnologias digitais, onde professores, 
alunos e comunidades são os protagonistas da 
tomada de decisão do processo de aprender e 
como aprender. No mundo de hoje, a educação é 
uma ferramenta que nos ajuda a desenvolver 
como seres humanos. A TI é a parte digital de 
nossas vidas, inclui eletrônicos, internet, 

aplicativos, redes sociais entre outros. Todas 
essas tecnologias digitais são usadas para a 
educação. As escolas usam diferentes 
plataformas para ensinar os alunos e facilitar seu 
processo de aprendizagem. As tecnologias 
digitais trouxeram muitas mudanças aos 
processos de ensino e aprendizagem. Agora 
usamos plataformas digitais para transmitir 
conhecimento à sociedade em geral (SOARES; 
ALVES, 2013).

As plataformas educacionais apresentam 
várias vantagens e desvantagens que devemos 
levar em consideração. As vantagens do uso de 
plataformas educacionais incluem a 
conveniência e acessibilidade da informação. As 
plataformas digitais facilitam o aprendizado em 
comparação com quando usamos livros em 
papel para a educação. Essas ferramentas 
digitais também são portáteis, podem ser 
acessadas em qualquer lugar e horário, assim, os 
estudantes podem aprender em sua própria casa 
com dispositivos educacionais como um 
computador ou tablet. Os alunos agora podem 
acessar os cursos a qualquer momento através 
de seus telefones celulares por meio de cursos 
on-line e a distância (QUEIROZ, 2018).

Os efeitos do uso de plataformas 
educacionais no conhecimento referem-se a 
como o uso dessas plataformas mudou nosso 
nível de conhecimento ao longo do tempo. Essas 
plataformas tornaram mais fácil para pessoas de 
todo o mundo se comunicar, interagir, 
compartilhar ideias e criar coisas novas. Isso 
levou a um aumento exponencial na quantidade 
de conhecimento que estava disponível para 
todos através do acesso à TI. As pessoas estão 
cada vez mais conectadas umas com as outras 
por meio da troca de informações em diversas 
plataformas digitais, como sites de redes sociais, 
serviços de e-mail e aplicativos. Isso resultou em 
um aumento na comunicação global que levou a 
tendências e culturas globalizadas ao longo do 
tempo (ROCHA et al., 2020).
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A eficácia do uso de plataformas 
educacionais sobre o caráter moral refere-se a 
forma como esse recurso é utilizado, podendo 
ser benéfico ou prejudicial. Pois, o uso de 
ferramentas educacionais baseadas em TI 
revolucionou os processos de ensino nos tempos 
modernos devido à sua conveniência, 
acessibilidade, flexibilidade e efeitos 
motivadores nos alunos criando uma 
mentalidade de aprender coisas novas todos os 
dias (OLIVEIRA MENEZES; SANTOS, 2021).

No entanto, isso requer um controle 
cuidadoso para que o foco dos alunos não seja 
distraído, pois eles aprendem conceitos 
essenciais por meio de conteúdos relevantes 
apresentados de forma envolvente por meio de 
ferramentas digitais interativas, como tablets ou 
computadores com conexão à internet. As 
tecnologias digitais tornaram-se parte integrante 
do nosso mundo de hoje; desempenham um 
papel importante na educação da humanidade 
em todo o mundo (OLIVEIRA MENEZES; SANTOS, 
2021).

Redes sociais na educação

As redes sociais estão cada vez mais 
presentes no cotidiano e na educação das 
pessoas em todos os níveis da sociedade. 
Considerando o contexto globalizado e a 
sociedade da informação, isso não pode ser 
diferente, entretanto, muitas escolas proíbem ou 
limitam o acesso de alunos, levantando-se 
assim, um debate quanto ao seu uso no 
ambiente escolar. O uso dessas ferramentas deve 
considerar o fato de que todos precisam 
aprender a usar esses recursos de forma 
adequada e responsável, sem comprometer sua 
segurança, bem como as escolas necessitam 
mediar esse processo (LEKA; GRINKRAUT, 2014).

Mesmo que essas redes não tenham sido 
criadas para fins educacionais, os professores 
reconheceram seu potencial pedagógico (SILVA; 
SERAFIM, 2016). A internet aparece cada vez mais 
no sistema educacional, e o uso das redes 

sociais deve ser introduzido no processo de 
ensino para romper os muros das escolas e 
permitir que alunos e professores compreendam 
o mundo, as novas culturas, as diferentes 
realidades, e desenvolvam a aprendizagem por 
meio de comunicação e aprendizagem 
colaborativa (LIMA, 2021).

Nesse processo, o uso pedagógico da web 
oferece oportunidades para alunos e professores 
esclarecerem suas preocupações a distância, 
além de facilitar o aprendizado em pequenos 
grupos com alunos geograficamente dispersos, 
possibilitando a discussão de temas de interesse 
comum. Por meio dessa técnica, o aluno sairá do 
isolamento e enriquecerá seu conhecimento 
individual ou coletivamente. Isso significa que o 
uso dessa tecnologia possibilitará a criação de 
uma nova dinâmica interativa de ensino que, se 
inserida em um sólido programa de ensino, sem 
dúvida, muito contribuirá para a formação 
moderna dos alunos (GARCIA, 2000).

Para Silva e Serafim (2016) as redes sociais 
podem contribuir com a educação estimulando 
mudanças positivas nos métodos de ensino e 
aprendizagem, tornando esse processo mais 
dinâmico, considerando que o uso da ferramenta 
possibilita a interação mútua, onde os usuários 
são conectados a softwares e sites em diferentes 
idiomas a diversas comunidades virtuais que 
buscam conhecimentos comuns, pois a 
comunicação e interação entre os usuários é 
realizada por meio de diversas formas de 
linguagem, sejam elas gráficas, audiovisuais ou 
textuais. 

Conforme Oliveira et al., (2021) o uso das 
redes sociais, possibilita a sistematização da 
informação que deixa de ser considerada 
estática e isolada, e passa a ser concebida como 
um vasto hipertexto em constante redefinição e 
reelaboração. Nessas práticas discursivas, são 
possíveis interações verbais e visuais vivas e 
significativas, que desenvolvem argumentos que 
levam a uma maior apropriação dos temas a 
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serem debatidos, organizados e compreendidos 
através da mediação docente. Cabe frisar que 
com o advento das redes sociais cresceu o 
número de contas voltadas para o uso 
pedagógico com conteúdo dinâmicos e 
interativos

Educação digital: tecnologias educacionais e o 
uso da plataforma Instagram na educação

O Instagram é definido como um aplicativo de 
rede social projetado para priorizar a postagem 
de imagens que os usuários já processaram e 
editaram. O aplicativo foi originalmente criado 
especificamente para uso em smartphones, por 
meio do qual as imagens podem ser geradas 
(retiradas ou pesquisadas e depois processadas) 
e publicadas imediatamente, permitindo que os 
usuários interajam com seus seguidores quase 
em tempo real de forma instantânea. Sendo 
assim, a definição do nome Instagram parte do 
prefixo Insta, de instantâneo, e gram de 
telegrama, considerada a forma mais rápida de 
enviar informações anterior a era digital 
(PELLANDA; STRECK, 2017). (Figura 1).

Figura 1: Interface do Instagram

Fonte: Olhar Digital (2021). 

O aplicativo se destaca pelos recursos e 
funcionalidades disponibilizados na Interface 
Gráfica do Usuário (GUI), que é definida como os 
elementos de programação visual que moldam a 
interação entre o usuário e o dispositivo móvel. 
As mais utilizadas são as imagens que os 

usuários postam instantaneamente, que também 
podem ser visualizadas posteriormente, pois 
ainda estão disponíveis em sua timeline, ou 
simplesmente, na timeline postada. Dessa forma, 
os aplicativos permitem comunicação síncrona e 
assíncrona (OLIVEIRA et al., 2021).

Outro recurso interativo adicionado ao 
aplicativo em 2016 é o chamado Stories, tem as 
mesmas características das publicações da 
Timeline, porém permanece disponível apenas 
por 24 horas. Esse tipo de recurso possibilita 
publicação de pequenos momentos, ou 
pequenas histórias do cotidiano do usuário, que 
chamam bastante atenção dos seguidores e 
promove muita interatividade. Esse recurso 
promove, principalmente as comunicações 
síncronas que ganham recursos adicionais, como 
a possibilidade de gerar testes detalhados e 
enquetes (PELLANDA; STRECK, 2017). (Figura 2)

Figura 2: Interface do Instagram para elaboração de 
perguntas, enquetes e testes 

Fonte: VIEIRA; HIGINO (2019).

Por se tratar de uma plataforma de simples 
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operação, o Instagram se destaca por promover 
especificamente o compartilhamento de fotos e 
vídeos de forma instantânea. O Instagram 
permite que os usuários absorvam conteúdo 
rapidamente. Como tal, configura-se hoje como 
a quarta rede social mais utilizada no Brasil 
alcançando 34% do público infanto-juvenil de 15 
a 17 anos de idade (CETIC, 2018).

Além dos recursos de sua Interface Gráfica do 
Usuário (GUI), existem diversas outras 
funcionalidades disponíveis no aplicativo, que 
permite compreender seu uso para fins 
educacionais. (Quadro 1)

Quadro 1: Funcionalidades do Instagram

Fonte: SANTOS (2020).

O Instagram também se caracteriza pela 
possibilidade de monitorar o engajamento dos 
usuários de diversas formas. Isso pode ser feito 
contando o número de seguidores e o número de 
curtidas que cada postagem recebe. É possível 
visualizar o número de pessoas que frequentam 
a página ou cada postagem individualmente. 
Informações mais detalhadas sobre postagens 
estão disponíveis em uma conta criada como 
perfil profissional (OLIVEIRA et al., 2021).

A ferramenta "Visualizar informações" 
permite contar o número de curtidas, 
comentários e compartilhamentos que cada 
postagem recebeu na linha do tempo do usuário, 
bem como o número de seguidores que foram 
levados ao perfil porque viram a postagem, além 
do alcance entre os aqueles que utilizam o 
aplicativo. O story de cada história publicada 
permite que as visualizações sejam contadas. Por 
exemplo, se recursos como pesquisas ou testes 
forem usados, o aplicativo exibirá o número de 
usuários que responderam e as respostas dadas 
(OLIVEIRA et al., 2021).

Aplicação pedagógica do Instagram no ensino de 
Geografia

Ao considerar que mais de 92% dos jovens e 
adolescentes fazem uso de aplicativos de 
mensagens como WhatsApp, por exemplo e mais 
de 76% utilizam plataformas de redes sociais 
como Facebook, Instagram, Youtube, Twitter, 
entre outros, fica evidente que a atual geração é 
de fato uma geração conectada. Todavia, pouco 
mais de 41% desse público fazem uso dos 
equipamentos eletrônicos como ferramentas 
para o estudo ou trabalho mostrando que seu 
uso está associado ao entretenimento e não ao 
uso corporativo ou educacional (CETIC, 2018).

Nesse sentido, nota-se a necessidade de 
planejar as tecnologias educacionais, 
plataformas e redes sociais para funcionalidades 
pedagógicas, pois o planejamento é essencial no 
processo de ensino e aprendizagem, 
possibilitando a coleta e conexão de uma série 
de variáveis para facilitar a aquisição de 
habilidades e competências pelos alunos (SILVA 
REIS et al., 2020).

Conforme Oliveira et al., (2021) para fazer uso 
das redes sociais como ferramenta pedagógica é 
necessário primeiro definir o papel que esse 
recurso tecnológico poderá desempenhar. Dessa 
forma, o aplicativo Instagram pode ser usado de 
diferentes maneiras, como uma plataforma para 
compartilhamento de atividades ou projetos 
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realizados pela comunidade escolar ou como 
portfólio para desenvolver atividades de um 
componente curricular específico, como a 
Geografia.

No caso da Geografia, o Instagram pode ser 
fonte de pesquisa, pois existem diversas páginas 
na plataforma que reúnem informações sobre o 
componente curricular com dicas de estudos, 
infográficos, mapas mentais e dicas de estudo 
para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 
e outros exames. Também pode ser utilizado 
como ferramenta de reforço extracurricular, onde 
são desenvolvidas postagens para relembrar e 
validar o que foi visto em aula. Por isso, outras 
variáveis precisam ser consideradas no 
planejamento (GONÇALVES JÚNIOR; AGUIAR, 
2019).

Por se tratar de um aplicativo gratuito, o 
Instagram surge como uma plataforma que pode 
ser facilmente acessível pelos jovens, onde os 
mesmo podem ter acesso a diversos conteúdos 
abordados por diversas páginas que publicam 
conteúdo do componente curricular de Geografia 
e diversos outros componentes como a página 
da Nova Escola (@novaescola) que compartilha 
conteúdos e informações do âmbito educacional 
e a página da National Geographic Brasil 
(@natgeobrasil) que compartilha da fauna e flora 
selvagem (VIEIRA; HIGINO, 2019), (Figura 3).

Figura 3: Perfis do Instagram que compartilham conteúdos 
educacionais voltados para Geografia

Fonte: VIEIRA; HIGINO (2019).

Pode-se citar ainda as páginas da 
geografianews (@geografianews) e 
geografiageral (@geografiageral) que abordam 
conteúdo específicos do componente, (Figura 4).

Figura 4: Perfis do Instagram que compartilham conteúdo 
específicos da Geografia

Fonte: VIEIRA; HIGINO (2019).

Dessa forma, o uso e aplicação do Instagram 
como recurso pedagógico deve ser planejado, 
acompanhado e avaliado de forma contínua, 
para que a plataforma possa ser utilizada para 
fins educacionais eliminando possíveis 
inadequações, sem prejudicar o andamento do 
processo de ensino e aprendizagem (ANDRADE, 
2019).

Cabe ressaltar que uma rede social é uma 
comunidade onde as pessoas interagem. Seu uso 
como ferramenta de ensino precisa seguir a 
premissa de ser um ponto de encontro on-line 
para quem deseja adquirir, compartilhar e 
construir conhecimento. Por isso, é preciso 
tempo, dedicação e principalmente disposição 
dos professores não só para planejar posições, 
mas principalmente para interagir com os 
alunos, para dar uma continuidade virtual às 
relações construídas em sala de aula (OLIVEIRA 
et al., 2021).

Nesse contexto, as redes sociais e as TICs 
aparecem cada vez mais na vida de professores 
e alunos, e o conceito de ciberespaço é bastante 
apropriado (VILAÇA; ARAÚJO, 2016). Considerando 
que o cotidiano atual se encontra repleto de 
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cultura digital, a comunicação pode ser 
aprimorada. Percebe-se que o uso das TICs ajuda 
a facilitar um ensino coerente com as novas 
realidades sociais, cada vez mais imersas na 
cibercultura (BENTO; ALVES, 2021).

O papel do Instagram como comunicador de 
sessões de networking colaborativo, como rede 
social on-line focada em comunicação e autores 
visuais, é uma consequência clara do conceito de 
ciberespaço. É aqui que a interatividade pode ser 
aprofundada, mesclando os pensamentos de 
leitores e remetentes (LIMA NUNES et al., 2021). 
Ressalta-se que a familiaridade dos alunos com 
as redes sociais, se utilizadas no ensino, pode 
promover o pensamento crítico. 

Figura 5: Página do Instagram (@Geoinformacao), conteúdos 
de Geografia

Fonte: Geoinformacao (2021).

Os alunos podem gerar ideias com conteúdo 
relevante para uma aprendizagem significativa. 
Portanto, ao analisar o uso do Instagram para 
fins instrucionais, é importante mencionar as 
possibilidades que a ferramenta pode oferecer, 
pois fica claro que as redes sociais muitas vezes 
podem ampliar o significado e a forma de 
compreensão espacial, produzindo novas visões 
e leituras do mundo. Exposição a diferentes 
realidades por meio de fotos, novas paisagens e 
formas divertidas de aprender, os alunos 
expostos às redes sociais podem vivenciar e, 
com a mediação do professor, transformar o 
Instagram em uma importante ferramenta de 
comunicação de forma mais concreta para o 
processo de ensino e aprendizagem (ANDRADE, 
2019), como apresentado na Figura 5.

Para o ensino de Geografia, o Instagram pode 
ser uma boa sugestão de ensino aprendizagem, 
pois muitos jovens usuários utilizam essa 
ferramenta, que se adequará às necessidades de 
formação de uma nova geração, utilizando 
recursos educacionais em uma plataforma 
dinâmica e ágil (BENTO; ALVES, 2021). A utilização 
dessa ferramenta possibilita o desenvolvimento 
da prática docente e educativa a partir de uma 
perspectiva crítica e reflexiva, promovendo o 
engajamento dos alunos, pois o dinamismo e a 
agilidade de disseminação do conhecimento e 
da informação são marcas das redes sociais 
(GONÇALVES JÚNIOR; AGUIAR, 2019). Vejamos as 
páginas @geografiainterativa e 
@indiretasdageografia, conforme Figuras 6 e 7. 

Nesse sentido, ao considerar que o contexto 
histórico técnico-científico e informacional, que 
introduziu as TICs no âmbito educacional vem 
transformando a maneira de conceber a 
educação e as formas de se aprender, ensinar e 
se comunicar. No contexto educacional, o 
Instagram pode otimizar comportamentos de 
ensino com textos curtos, imagens e vídeos que 
causam grande impacto com temas relacionados 
ao cotidiano escolar e social (SILVA et al., 2020).

Conforme Oliveira et al., (2021) originalmente 
concebida como uma forma de 
compartilhamento de fotos, a rede social passou 
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a contar com diversos recursos úteis em 
ambientes educacionais. Muitos professores 
atualmente usam suas contas pessoais para 
compartilhar informações como um canal mais 
direcionado para conversar com os alunos. As 
redes sociais também servem como um portfólio 
para os professores, ajudando-os a visualizar o 
progresso em sua prática de ensino. Além disso, 
esta pode ser uma boa oportunidade para 
aumentar a gama de tópicos explorados em sala 
de aula. 

A sociedade atual tem presenciado o 
crescimento contínuo de novas tecnologias que 

conquistaram os espaços cotidianos. Os novos 
recursos tecnológicos vêm alterando as bases 
sociais e configurando novos formatos nas 
relações sociais e na comunicação. Na educação, 
as novas tecnologias trouxeram impactos e 
criaram formas de aprendizagem entre a 
disseminação do conhecimento entre o 
professor e o aluno.

A situação que o Brasil enfrentou durante o 
período de pandemia (Covid-19), mostrou que a 
educação foi um dos segmentos mais afetados 
na sua integridade tradicional na forma 
materialista, ou seja, passou a ser efetivada por 
meio de métodos remotos, onde os planos de 
ensino foram organizados metodologicamente e 
com orientações específicas para o atendimento 
aos anseios dos alunos e professores.
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Figura 6: Página do Instagram (@indiretasdageografia), 
conteúdos de Geografia

Fonte: @indiretasdageografia, 2016.

Figura 7: Página do Instagram (@geografiainterativa), 
conteúdos de Geografia.

Fonte: SILVEIRA, 2019.
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Esse novo cenário proporcionou à educação, 
em especial aos docentes, se reinventarem em 
suas práticas pedagógicas e a visualizarem as 
tecnologias educacionais como uma ferramenta 
a favor da educação e do professor. Diante desse 
contexto, a pesquisa que visou analisar o 
Instagram como ferramenta de informação e 
comunicação do ensino de Geografia surge 
dentro dessa dinâmica de mudança no fazer 
pedagógico, ao mostrar que a sociedade atual 
concebida como a geração da era da informática 
necessita associar as tecnologias com o ensino. 
Dessa forma, o Instagram surge como um recurso 
a partir das redes sociais para divulgar e 
compartilhar informações conhecimento de uma 
forma interativa e planejada a serviço do ensino 
da Geografia.

Nesta pesquisa, demonstrou-se que a 
plataforma do Instagram e suas funcionalidades 
planejadas para o ensino de Geografia, é um 
recurso que facilita principalmente a 
comunicação síncrona, resultando em 
funcionalidades adicionais, como a capacidade 
de gerar testes detalhados, pesquisas e 
enquetes. O aplicativo pode ser uma fonte de 
pesquisa para os alunos dos anos finais do 
ensino fundamental e médio, pois existem várias 
páginas na plataforma que coletam informações 
sobre temáticas da Geografia, incluindo dicas de 
estudos, infográficos, mapas mentais e dicas de 
estudos para o ENEM e outras provas. 

Quanto a refletir sobre as plataformas digitais 
como ferramentas do processo educativo, o 
estudo mostra que o uso das redes sociais 
sistematizou informações que deixaram de ser 
consideradas estáticas e isoladas e passaram a 
ser vistas como um hipertexto que estava sendo 
constantemente redefinido e reelaborado. No 
contexto educacional, o Instagram passa a ser 
um importante elo de interatividade que pode 
ser utilizado pela escola para promover uma 
extensão dos conteúdos trabalhados na sala de 
aula.
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